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Feirão orienta e encaminha
imigrantes e refugiados

CIC do Imigrante 
promove, na capital, 
a 3ª edição do evento 
para estrangeiros, 
com serviços gratuitos 
de assistência social, 
médica, odontológica

SERVIÇO
CIC do Imigrante – www.justica.sp.gov.br
Rua Barra Funda, 1.020 – Barra Funda  
São Paulo – SP
Telefone (11) 3115–2048

Centro de Integração da Cidada  -
nia (CIC) do Imigrante promoveu, 
ontem, 18, a 3ª edição do Feirão do 
Emprego para o Imigrante e Re -
fugiado. Realizado na Barra Funda, 
na zona oeste da capital, o evento 
tornou disponíveis dezenas de ser-
viços públicos gratuitos de orienta-
ção e de assistência social para 
mais de 600 estrangeiros.

O evento é uma realização da 
Assessoria Especial para Assuntos 
Internacionais (AEAI), do Governo 
paulista, em parceria com as secre-
tarias de Estado do Emprego e 
Relações do Trabalho (Sert) e da 
Justiça e da Defesa da Cidadania.

A iniciativa conjunta ofereceu 
serviços como elaboração de cur-
rículo, direcionamento para vaga 
de emprego, corte de cabelo, aten-
dimento médico e agendamento 
para serviços odontológicos e ainda 
abriu consulta para interessado em 
empreender na unidade móvel do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae).

Segundo Danielle do Prado, da 
AEAI, os objetivos principais do fei-
rão são acolher essa população e 
auxiliá-la a integrar-se e a arrumar 
um emprego, o pedido mais comum 
e urgente da maioria. “A questão dos 
refugiados e imigrantes é um desafio 
mundial.”

Danielle conta que o evento foi 
um desdobramento de encontro 
realizado em dezembro, com a par-
ticipação de empresários, da AEAI, 
da Agência da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para Re       fu-
giados (Acnur) e da  Rede Brasi-
leira do Pacto Global da ONU.

Serviços – Inaugurado em 
dezembro de 2014, o CIC do Imi-
grante oferece intermediação de 
mão de obra, atendimento em servi -

ços de saúde, de beleza, documentação, 
orientação jurídica em questões trabalhistas 
e assistência social para estrangeiros.

“Quase todos os serviços prestados no 
feirão estão disponíveis, de segunda a sexta-
-feira, das 9 horas às 16 horas, no CIC do 
Imigrante”, explica a supervisora do Posto de 
Atendimento ao Trabalhador (PAT) no local, 
Thaís Alcântara de Lima. “Empresários inte-
ressados em oferecer vagas também devem 
procurar os canais oficiais de comunicação 
do CIC” (ver serviço).

Destino – De acordo com dados apura-
dos no ano passado pelo Comitê Nacional de 
Refugiados (Conare), São Paulo é o principal 
destino dos estrangeiros no País. O Estado 
recebeu 40% das solicitações de ingresso no 
Brasil, seguido pelo Acre (16%), Rio Grande 
do Sul (11%) e Paraná (7,5%).

Nos últimos cinco anos, o volume de 
pedidos vem aumentando: em 2010, foram 
310; em 2012, 1.022; e em 2014, 5.136 pesso-
as. Os solicitantes são, na maioria, originários 
da Nigéria, Haiti, Síria, Congo, Líbano e Gana 
– como traço comum, a maioria tem na lín-
gua portuguesa uma das principais barreiras.

Mosaico – No feirão, o atendimento é 
feito por ordem de chegada e a triagem ini-
cial, realizada por seis voluntários, que falam 
francês, inglês e o créole – língua derivada do 
francês falada no Haiti –, entre outras.

Carina Monteiro, de 19 anos, cursa o 
segundo semestre de Relações Internacionais 

da Fundação Escola de Comércio Álvares 
Penteado (Fecap). Durante o evento, a mis-
são da universitária foi conversar e iden-
tificar a necessidade de cada um, além de 
conferir os documentos e encaminhá-los aos 
demais serviços. 

Fluente na língua inglesa, em menos 
de duas horas Carina direcionou mais de 
60 imigrantes para atendimento indivi-
dual. Ela conta ter aprimorado sua con-
versação e vocabulário em um curso de um 
mês realizado no Canadá, no ano passado. 
“Sempre quis fazer trabalho voluntário. 
Segui a sugestão de uma professora, me 
inscrevi on-line, no final do ano passado, e 
estou adorando a experiência.”

O motorista angolano Mputu Kalum-
banisiko, de 23 anos, foi um dos recepcio-
nados por Carina. Residindo em uma casa 
de abrigo próxima ao Metrô Armênia, ele 
chegou ao Brasil há três meses e foi ao fei-
rão em busca de uma oportunidade profis-
sional. Pretende, com o trabalho, conseguir 
dinheiro para tirar a Carteira Nacional de 
Habilitação – e, assim, se possível, retomar 
sua atividade profissional original. “Sonhar 
é preciso”, comentou ele.

Desejo parecido tem a queniana Janet 
Chepngetich, de 26 anos. Há um ano na 
capital, ela procura uma ocupação como 
camareira, lavadeira ou passadeira de roupa. 
Comunicativa, contou ter sido atleta em 
sua terra natal e diz que, quando puder, 
voltará a correr em São Paulo. Questionada 
sobre se pretende repetir os feitos de seus 

compatriotas, os maiores campeões da São 
Silvestre, respondeu “sim”, sorrindo.

Natural da República do Benim, o ana-
lista de sistemas Max Agbadebo chegou há 
um mês ao País. Poliglota, se ofereceu como 
voluntário para auxiliar outros africanos com 
dificuldades em compreender e se expres-
sar no português falado no Brasil. Com um 
microfone, atua como intérprete traduzin-
do aos imigrantes as informações passadas 
pelas equipes do Governo paulista. “Ainda 
não arranjei emprego, mas já conheci muitos 
que podem me ajudar”, disse, esperançoso.

Na área de recreação infantil, vizi-
nha do estande com opções de cortes de 
cabelo oferecidos voluntariamente por uma 
es cola de cabeleireiros, a congolesa Pamela 
Ebutaba ninava Esmeralda, sua filha de um 
ano de idade. Costureira, ela mora há cinco 
meses em Itaquera, zona leste da capital, e 
revela ter aprendido diversas palavras em 
algumas entrevistas pelas quais passou. 
“Acredito que me ajudarão a conquistar um 
trabalho no futuro”, contou ela, com sota-
que bastante carregado.

Rogério Mascia Silveira
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Agbadebo – Poliglota, 
vindo do Benim, 
atua como intérprete 
no CIC do Imigrante

Carina: “Estou adorando a experiência” Pamela – Em busca de uma vaga de costureira

Kalumbanisiko: 
“Sonhar é 
preciso”
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